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Botanica 

O estudo da botanica é muito mais acces~ivel ao cego que o da zoo­
logia: leva-o muito mais facilmente ao contacto clireclo com a ualureza 
L' oITerece para elle um interesse especial. 

Pensar-se-ha que a parte ela belleza vegetal que o cego pode apreciar 
é insignificante, por isso que para o vidente cs~a belleza tem como elemento 
primordial a côr; não é assim: o cheiro, o sabor, a forma e as minncias 
da superficie apreciaveis ao tacto, di rigido pela attenção, leem para o pri­
rado da vista encantos e attractivos não inferiores aos que offercce ao vi­
dente. 

Lembraremos aqui o nome de Thornús Stringer, esse rapazinho sordo­
mudo e cego do Instituto Perkins, qne consagra o maior do~ srus affc'clo~ 
:'t:::> planlas, rspccialm<' ntc ús arvorr~ que ellc ronlwt:l' <' 1lislingnc pela 
casca e folhas como se foram seus velho~ amigos, rruni nclo 1111111 hrrllario, 
que todos os armos causa pasmo e admiração aos Yi silantcs do Instituto os 
caules, fo lhas, flores e frucLos, elementos desse estudo. 

1 \'olu111e \ , 11.º 61. no\ c111uro uc 1900. Co11clu:ião. 
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O ensino da botaoica é ainda muito mais facil de realizar elo que o da 
zoologia, porque o material para clle é mnito mais barato do que o desta. 
Completa-o ainda a cnltura pelos cego, de algumas das planta· e ·tudadas, 
o que constituo um exer~icio physico cxcell ente. 

Para que este estudo elementar seja f'ructnoso deve tomar-se um pequeno 
11umcro de plantas e estudá-las ele modo tão completo quanto possivcl, 
deve abstrahir-se inteiramente de fazer conheceç um certo numero de es­
pecies, só pelo de ejo de apresentar typos que pcrmittam fazer depois unia 
classificação scientifica completa. 

As plantas, objecto do estudo, de\'crn intereS$ar o alumoo on pelo S<' U 

emprego 11Lil, ou pela l'rocp1encia na localitlado , ou elo ponto de vbta cs­
thetico. 

A escolha das especics <kve necessariamente variar segundo a loca li­
dade e ci rcnmstancias Clll que so :.1Cllar o lnst ituto, por isso não nos ó 
poBsivcl apresP11Lar uma indicação conipleta dellas. 

São perfeitamente accos. iveis ao cego as expericncia~ clcmontarrs 
de ph) siologia vegetal, como por exemplo as que se referem êis fnnq~õr~ 
da raiz e elas f'ollla ::>, a elo papel de~cmpcnhado pelos insectos na fecun ­
dação, etc. 

Para se poder rPalizar eslr ensino é nccessario di~por de um pC'qucno 
jardim, no qual se re ervarão alg11ns canteiros para cxperiencias cultnraes 
realizadas pele~ alnnmos. O jardim, 011 os terrenos dc~ tinaclo s aos exerci­
cios physicos do - alumno~, ele verão ser cercados por arvorcs, qne Pm vez 
dr serem ele uma só cspecio S<'rão ele cspedcs diITcrentcs, escolhillas de modn 
([lte rrprrsentcm, tanto qtianlo pos ' ivel, as arvorcs ílorcstaes e frucliferas 
do país. As pequenas planta: cultivar-sr-hão de prefcrcncia em Y:.1SOS para 
pcrrnittirrm mais l'i.lrilrncnte o seu exame. 

~\lem tlo jardim, completarão o material um herlrnrio, nrna cCJllerção flp 
productos dos \'Cgetaos incligc11as o cxoticos, cschcmas cm relevo ela l'orma 
das folhas, llores, etc., 11 pres{a6ío ainda nm anxilio importante as e~lampas 
ur Kunz para o ensino da botnnica. 

~1ine1"alog·ia 

O estndo da mi110r:ilogia offercce muito meno inLPressP para o cego 
do que o (la zoologia e da bolanica . Não <°' romtn<lo clr!'piclo por completo 
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tle inlerrssc, por isso que um certo numero de caracteres organolé.cu~ 
tios mincraes e rochas podem ser apreciados por elles, e servirãoara 
exercitar os sens sentidos : o peso, o sabor, o cheiro, a dureza, a toci­
dade, a solubilidade, a sonoridade, certos ruídos particnlares como o rito 
do estanho, ele., siío qualidades lJUC o Lacto, o paladar, o olfado e o oütlo 
permittem distingnir. • 

Ainda aqui se deve repetir que não será possivel nunca fazer nm's­
tudo systematico e que se deve apenas buscar dar ao cego noções mito 
elementares acerca dos mincraes uteis que elle possa reconhecer. 

Como material de ensino, é necessario dispor de uma collccção tle ni­
neracs e rocha ::; completadas com os seus protluctos industriaes. Dev<>n 
f'lzer-se excursões com o Jim de reconhecer os jazigos, os processos 1le 
jXtracção, a a~ção dos agentes nat11raes sobre as rochas, etc. 

Bibliog1·aphia 

o-trabalhos e peciaes sobre o ensino elemcutar da historia uatnral 1ios 
cegos são cm numero muito diminuto e dolles possuímos os seguinte~·:· 

l?ncyklopürlisches Jlanclúuclt des Blindenwesens von Prof. Alcx. ~kj l. r 
Pichlcrs \Yitwe & Solm, " ' ien, 1900. Os segnintes artigos: Botanik p. 1 ~::2-1; 

~ 

.llineralogie, p. 50ü; Naturgeschichte in dei' Blindenschule, p. ~)-1.2; Znolo-
!Jie, p. 86i, todos do Prof. \V. Fronc!Jerg, Director cio Inslitnlo de Cegós 
de Neuwied. 

Blindenfreund- Zeilschri{t für Verbesserung des Looses dei' Blind. D~­

ren, 1900. N. ºs 2 e :3. O artigo Gedanken über den Nuturgf!scltichtliclten 
Unterricht ín der Blindenscllule. N. 0 4 .. O artigo Der Sclwlgarten -;N Lehr­
·núuel für den Uotanischén Ulllerricht in der Blindensclwle . . \mbos do Pi vt.' • 
F. Zech, do lnslitulo de Cegos de K<>nigsthal. 

Este ultimo cita ainda mais dois artigos que não conhecemos, um <lo 
Prof. Oppel e outro de Gaedek. Em francês ha apenas alguns artigos souro 
licões de coisas na revista Le Valentin Ilaiiy. 

lia porém na rita literatura acerca do ensino das sciencias natnraPs 
aos videntes um grande uumcro de trabalhos que iudicarão o camiuho a 
~eguir ; entre outros meucionaremos os trabalhos de Jnngc, de Schmeil, dt> 
'lüllcr e Pilling, e a parl<' respectiva da obra: Theorie 11nd Praxis des Yolks-
~dmlunterrichts de Hcin, Pickel e Scheller, etc. Ar.v1110 con.10. 

t 
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O MATER!t\L PARA O ENSINO DOS CEGOS 
. ·! 

• I ll-A jL\CHl~A TAC.IIYGHAPHTCA TAINSBY-,YA YNE 

C\ Esta 111acliina é desti nada a escrever, corno o seu nome indica, com 
1ua grande rapidez. 

Deste modo pode o cego ser encarregado da correspondencia, num 
e,criplorio commercial, repro<luzindo o 11ue llw tiver sido dictndo e que 
"lle escreveu muito mais rapidamente do que o pode fazer um vidente 
não empregando um prncesso tachygraphico, numa machina orctinaria de 
1 screver. 

l:.n dO$ seus inventores, o Sr. Henry Stainsby, secretario do Instituto 
G{1 ral dos Cegos de llirmingllam, conseguiu com o emprego da sua ma­
l'hina achar uma remuneradora occupação para as raparigas cegas, para 
quem escasseam os trabalhos que lhe permittam angariar meios de subsi~­
tt·ncia. 

O Sr. Stainsby fundou um escriptorio para fazer copias com a machina 
dn éscrever e sna reproducção subsequente. Sabe-se quanto é importante 
11uma cidade commercial um escriplorio de$se genero e como elles sl' 
tPf'm generalizado no estrangeiro. As raparigas cegas empregadas pelo 
Sr. Slainshy conseguiram num anno altingir nm salario de J 5 , h. semanacs 
u 11 sejam no camlJio actual 4,)7 40 réis. 

EfY':. ~ga o Sr. Slainsby um systrma e tenographico que t1 escrito com 
a machina inventada por elle com a collaõoração do sr. A. \Vayne. Com esla 
machina attinge-se a velocidade de t40 palavras por minnto. 

Como ~e vc da g1·avura, o papel está enrolado de um modo .emelhante 
ao empregado no te11•grapho de Morse, o apparclho é inteiramente auto­
matico, o operador não Lem nada mais que fazer, do <1ue carregar· nas 
::;eis teclas que produzem os seis pontos dos caracteres Braille e na cen­
tral qne dá o espaço que medeia entre duas palavras. 

O papel vae-se desenrolando automaticamente e é recolhido nnm pe­
q11f'no cesto collocado á esquerda do apparelho; terminado o dicta1lo, o 
rego Pnrola o papel no C)1lindro e procede depois á tra11scripção. 

• 
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É evidente que não havendo nem <1uc mudar de linha, como succede 
com as outras machinas 4uc escrevem caracteres de Braille, nem de folha 
de papel, como succedc com a pauta ordinaria, a velocidade da Pscrita t'· 
muito maior. 

O rolo do papel contém cêrca de 200 jardas, o que hasta para um ser­
\•iço <le muitos dia s, e a substitniçTio de um rolo por outro faz-se com a 
maior facilidade. 

O avanço do espaço entre duas palavras é feito ::1imultaneamente com 
a ultima letra da primeira palavra ; esta disposição, introduzida recente­
mrnte, dá uma economia ele 20 por crnlo na velocidade da escrita. 

A machina é muito solida e muito bem acabada ; todas as prças são ~,. 
cuidado .. amente envernizada ou nickeladas. 

Custa a machina 6 libra , e adquirindo-se doze de uma vez, esse preço 
reduz-se a 5 libras; os rolos de papel custam 5 1/ 2 pence por libra de peso 
ou 4 1/2 comprados em grande quantidade. 

A machina é vendida pelos seu .. con Lruclores, os Srs. Alfred 'Vayne 
& C. a, Church Hill Road, Ilandsworlh, Birmingham, que fabricam ainda um 
grande numero de objectos para uso dos cegos. 

O Sr. Stainsby inveutou um s' slema e ~tenographico especial adaptat.ln 
a• st1:1 n1arhi11a . , \ L\ .\110 t.OLl.lllJ, 
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Ul\DlAlUO DAS MEMORIA E CO:\DIUNICA\ÕE~ t 

T e rce ira quei-;ti'io 

Qnc cuidados especiaes se devem dispensar na escola á crcança erga 
a fim de favorecer o seu desenvolvimento physico, do ponto de vista da 
sua educação e instrucção? 

1. - Campbell tLondres) 

O p111Jl ico deve dar ás creanças cegas o ensejo de adquirirem a instruc­
~~h, r'ratica completa que lhes permitla toruarem-~e cidadãos, ao mesmo 
Lelllpo uleis e felizes. 

Essa educação nTio poderá produzir bons resultados sem ser base::ulú 
11um systema completo de desenvolvimento physico. Os parques de recreio 
do Royal Normal College, o gymnasio e o estabelecimento de natação u<' 
Armilage foram admiravelmente planeados segundo esse systema. 

Logo que as creanças possam servir-se do martello, da serra e da plaina 
deve-se exerci tá-las 110 seu manejo; é um grande avanço para os ... rus tra­
balhos futuros, 'particularmente para o estudo da afinação de pianos, tão 
proveitoso para os cegos. 

O Estado deveria ministrar aos cegos, segundo as suas aptidões. a in ­
st rucção primaria, secundaria ou technica. Deve igualmente inlcressar-~l) 
por aquelles que cegaram depois da idade e~colar. 

2.-P.e Cassien (Paris) 

Existe o preconceito entre muitos cegos de que os exercicios do corpo 
e de gymnastica, ainda quando feitos moderadamente, devem ser prnhi ­
bidos ao cego musico se quiser conservar o seu mechanismo e tacto. 

t Continuado do n ° 4. 
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3. - Demenieux (Paris) 

t principalmente pela leitura que ~e podem adquirir og conhecimenlos 
inlellectuacs. Quanto mais depre sa se lê, tanto mais l'acil é instruir-se 
rapidamente. Muitos cegos belgas chegam a ler com uma rapidez muito 
notavel, e isto, ao que parece, devido a e tarem habituados desde muito 
novos a servirem-se de caracteres de llraille de pequenas dimensões. Expo­
nho pois o de .. ejo de <1ue em todas as escolas se habituem as creança~ 
a servirem-se de lettras pequena .. . 

4. - Irmâo Isidoro Olé (Bruxellas) 

A educação physica é mil vezes mais necessaria aos cegos do que ús 
out ras creanças. «Façamos com que o cegos tenham muito movimento, e 
trabalhemos para que esses movimentos sejam livre · e decididos.» É pois 
necessario fazc-lo ' jogar durante os recreios; exigi r que numa posição im­
movel ellcs evitem a negligencia; aproveitar as liçõe de dcclamaçfio para 
lhes ensinar a posição do corpo e os gestos ; dar um grande desenvolvi­
mento á gymna ·tica e aos pa~seios; em fim exigir delles um grau de 11umcro 
de peqnenos serviços que desenvoh·em a agilidade das mãos. 

5. - Mellt Maillefer (Lausanna) 

Até ao preseute, as crcanças cega~ anormaes teem sido collocaclas num 
segando plano. :\Iisturadas com os outrns cegos embaraçam a instrnc(~o 
d(1stes ultimas. Devem pois estar isolados entre si . Um uniro asy lo as rc­
r·plJe: o ele Koenigswartha, em Saxe. Dois outros vão abrir-lhes as snas 
portas: em Chilly-Jlazarin. em França; em Vernaud, lia Suissa. 

Como educá-las? Os anormaes, que não o são muitas vezes senão pelo 
abandono em que os deixou a sua família pobre, farão sem duvida pro­
gl'es·sos relativamente rapidos. Mas os idiotas·? Para esses $Obretnclo ser:\ 
nccessario um mcthoclo placido, continuo, perseverante, fecundado por 
rnna verdadeira ternura maternal. Não faltarú a esses pobres eres uma tal 
dedicação da parte das professoras que tornarem por lemma: l< Nenhuma 
de nós virn para si l). 

6. - Staub (Zurich) 

Empregar o~ cegos na fabricação ele sobres(' riptos, de parafu:3os, de 
pregos, <l n cal~.ado. 
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Nas instituições, fazê-los trabalhar principalmente ao ar livre e cuidar 
da sua educação physica. 

Alem de lhes fazer apalpar modelos de animaes, pô-Jos em condições 
de poderem apalpar exemplares vivos: se para isso l'ór 11ecessario, pedi r 
auctorisação aos proprielarios de rnénagef'ies. 

Ampliação das collecções nos estabelecimentos. 
Separar os cegos idiotas dos que são intelligentes; tomar por modelo 

o asylo de Koenig~wartha (Saxe). 

7.-Dr. True (Montpellier) 

. A murcha constitue um exercicio gymnastico muito favorayel ao desen-
volvimento thoraxico e respiratorio. 

Jlp,ve srr C!'pecialmcnte rccommendada aos jovens cegos. 
Pude ser feita de diversos modos e sem nenhum perigo. 
Carrinhos vulgares que serviram a linhas moveis ao lougo de um fio 

rigido servirflo com vantagem ele conductores. 

8. -Vinko-B ek (Croatia) 

.\s instituições para cegos devem ser casas de educação e não officinas. 
Nos videntes a aprendizagem de um officio é absolut;1mc11te i11depe11-

dc11lc da educação e da instrucção, quer primaria, <1uer secundaria. Deve 
ser Lambem a~sim para os cegos. ~Ia s, nos Insti tulos, os cegos devem 
estar preparados com uma educação complela do tacto. Esta ensina-se pelos 
rncthodos Frrebel, pela modt'i(lção, por uma especie de desenho, el<'. 

(Contútúa) . Trnduzido por F. A. C\lP.LllO JuN1on. 

NOTICI..A..RIO 

Santiago elo Chile possur já uma escola para cegos fnnda(la ha dez meses. O d in·­
rlor clrssa escola parec<' ler r11ro11lrado difficnllladcs no P11sino r pe1lin ao Sr. ConsPllwiro 
,\li>~ander .Mell, direclor do J11stit11lo tl1• Vicn11a, 'arios csclarecimenlos. 

O Sr. Conselheiro Mell erl\~arregou o actual redaclor do Jornal dos Cegos tle llw mi11is­
t rar esses Psclarcci 1ne11los, 'l "" foram dirigi dos i1J1111t•diatarncnt~ por nós ao Sr. Luis E. 
Cuadra. Scpulvctla, d ircclor da refrricl a csrola. 

Cr"mos quP as tliílicultladt's que o 1-'r. Scpul veda encontrou hão de desapparccer e o:; 
seus 1•1•gos poderão elll hreve ri\alizar co111 os tla Europa. 


